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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: OBJETIVO – Relatar casos de 

câncer infantojuvenil na população do baixo 
Jaguaribe, diagnosticados no período de 
2010 a 2015. MÉTODO - Estudo de caso, 
abordando seis responsáveis legais das 
crianças e dos adolescentes com diagnóstico 
de câncer, no período de novembro de 2015 
a janeiro de 2016. Realizaram-se entrevistas 
semiestruturadas contendo informações 
socioeconômicas, clínicas e investigação de 
fatores de risco para o desenvolvimento do 
câncer. RESULTADOS – O fator de risco mais 
evidente para a carcinogênese foi à exposição 
a agrotóxicos, seja ela ocupacional de seus 
genitores, exposição ambiental direta das 
crianças e dos adolescentes, materna durante a 
gestação, provável contaminação ambiental e/
ou utilização de agrotóxicos de uso doméstico. 
CONCLUSÃO – Existem evidências científicas 
para indicar a necessidade de modificação do 
modelo de desenvolvimento agrícola químico-
dependente, que incide negativamente sobre 
o perfil de saúde-doença dos grupos sociais 
afetados.
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AGROTOXICS IN CEARÁ.

ABSTRACT: OBJECTIVE - To report cases of childhood cancer in the lower Jaguaribe 
population, diagnosed from 2010 to 2015. METHODS - Case study addressing six 
legal guardians of children and adolescents diagnosed with cancer, from November 
2015 to January 2004. 2016. Semi-structured interviews were conducted containing 
socioeconomic, clinical information and investigation of risk factors for cancer 
development. RESULTS - The most evident risk factor for carcinogenesis was exposure 
to pesticides, whether occupational of their parents, direct environmental exposure 
of children and adolescents, maternal during pregnancy, probable environmental 
contamination and / or use of household pesticides. . CONCLUSION - There is scientific 
evidence to indicate the need for modification of the chemical-dependent agricultural 
development model, which negatively affects the health-disease profile of affected 
social groups.
KEYWORDS: Neoplasms; Child; Adolescent; Agrochemicals.  

INTRODUÇÃO

O câncer infantojuvenil, do primeiro ano até os 19 anos de idade, é considerado 
no Brasil e em países desenvolvidos como a primeira causa de morte específica por 
doença e a segunda causa de morte geral nesta faixa etária (BRASIL, 2014).

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) estimou para o ano de 2016/2017 que 
ocorrerão cerca de 12.600 casos novos de câncer em crianças e adolescentes até 
os 19 anos(BRASIL, 2015). O tipo de câncer mais frequente nessa população é a 
leucemia. O linfoma, em países em desenvolvimento, representa o segundo tipo 
mais prevalente nessa população, sendo o terceiro tipo mais comum em países 
desenvolvidos (BRASIL, 2014).  

A etiologia do câncer é multifatorial, tendo influências hereditárias, ambientais e 
de estilo de vida para o seu desenvolvimento (BRASIL, 2011). Condições genéticas 
como a síndrome de Down indicam um risco aumentado em cerca de 20 vezes para 
o desenvolvimento da leucemia na infância (MCNALLY et al, 2002). A Síndrome 
de Li-Fraumeni aumenta o risco para osteossarcoma, a Síndrome de Beckwith-
Wiedemann para o tumor de Wilms e para o hepatoblastoma, dentre outras condições 
genéticas que estão relacionadas com a carcinogênese (GURNEY; BONDY, 2006).

Dentre as condições biológicas, tem-se a influência do vírus Epstein Barr para 
o desenvolvimento do linfoma de Burkitt e, com menos influência, nos linfomas 
periféricos de células T, linfoma de Hodgkin e carcinoma de nasofaringe. O vírus 
da Imunodeficiência humana (HIV) em crianças tem sido associado ao linfoma de 
células B, leiomiossarcomas e sarcoma de Kaposi(GURNEY; BONDY, 2006).
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Cada vez mais se evidencia que o ambiente apresenta relevante influência 
na carcinogênese.  O INCA considera que as exposições ambientais são de difícil 
avaliação em crianças, devido aos problemas no controle de exposição pessoal 
e ambiental neste segmento e porque muitos riscos são onipresentes em níveis 
baixos (BRASIL, 2014). Considera-se que as exposições ambientais podem ser 
determinantes para o desenvolvimento do câncer infantil, por ter seu início precoce, 
o que é diferente quando se trata de adultos.

Dentre as exposições ambientais podem-se considerar os agrotóxicos, por 
terem características carcinogênicas, seja como agente iniciador, podendo originar 
o tumor a partir de alterações no DNA de uma célula; ou como agente promotor, 
estimulando a célula alterada a se dividir de forma desorganizada (BRASIL, 2010). 

E na agricultura familiar, as crianças residem nos locais onde os pais trabalham, 
aumentando a probabilidade de contato com os agrotóxicos armazenados e 
utilizados, bem como com suas embalagens. Além disso, o risco também existe 
durante a gestação, quando a mãe é exposta aos agrotóxicos, aumentando quando 
o período de exposição é mais prolongado e quando há uma exposição a maiores 
doses de agrotóxicos (RIGOTTO, 2011; ZAHM; WARD, 1998). 

  Compreendendo esse contexto, o presente artigo apresenta como objetivo 
relatar casos de câncer infantojuvenil na população do baixo Jaguaribe diagnosticados 
no período de 2010 a 2015. Trata-se de região de expansão das fronteiras agrícolas 
no Ceará, facilitada pela instalação de perímetros irrigados, onde se implantaram 
empresas nacionais e transnacionais de fruticultura para exportação desde o 
início dos anos 2000. Seu modelo produtivo é marcado por extensos monocultivos 
e pela utilização intensiva de fertilizantes químicos e agrotóxicos, aplicados por 
pulverização aérea e terrestre. Esse processo de modernização agrícola tem 
ocasionado repercussões negativas na saúde dos trabalhadores e da população da 
região (RIGOTTO; PESSOA, 2009).

MÉTODO

Tratou-se de um estudo de caso, desenvolvido com os responsáveis legais de 
crianças e adolescentes com diagnóstico de câncer identificados em três unidades 
de referência para o tratamento do câncer infantojuvenil no Ceará que estivessem 
sendo ou tivessem sido tratados no período de 2010 a 2015, com procedência da 
microrregião do baixo Jaguaribe do Ceará. 

A partir dos dados coletados foi tentado contato por telefone com os 
responsáveis, com a finalidade de dar ciência sobre os objetivos da pesquisa, assim 
como saber do interesse em participar da mesma. Como critério de exclusão: não 
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êxito no contato telefônico após três tentativas, em dias e horários diferentes.
No caso de êxito na ligação telefônica, estando o responsável interessado em 

participar do estudo, foi agendada uma entrevista. Ao final foram selecionadas seis 
mães das crianças e dos adolescentes.

O período de coleta dos dados foi de novembro de 2015 a janeiro de 2016. 
As entrevistas foram feitas no dia das consultas em Fortaleza. Sendo, aplicado um 
questionário para avaliação de fatores de risco e exposição para o desenvolvimento 
do câncer. O instrumento foi dividido em três partes: informações socioeconômicas 
e clínicas; investigação de fatores de risco para o desenvolvimento do câncer; 
investigação de fatores de risco de exposição individual e familiar, relacionado aos 
agrotóxicos. 

Os dados foram analisados buscando qualificar as informações obtidas, 
utilizando nomes fictícios para identificar os participantes da pesquisa, a fim de 
preservar o sigilo dos mesmos. Esse estudo obteve parecer favorável pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Ceará/PROPESQ de 
números 1.292.560 e 1.350.196.

RESULTADOS 

 Os casos relatados a seguir serão, respectivamente, de: José, Lucas, 
Francisca, Marta, Maria e Pedro.

Caso 1

 José, 14 anos, Linfoma não-Hodgkin (LNH) desde 2014. Tem um irmão gêmeo 
bivitelino, o qual não foi diagnosticado com câncer e nenhuma outra doença até o 
momento da entrevista. Pai e mãe do José são trabalhadores do agronegócio há 
mais de 10 anos (antes mesmo do nascimento de seus filhos). Seus pais fumam. 
Apresenta história familiar de câncer: sua tia materna teve câncer de mama, sua 
avó materna teve câncer de pulmão e seu avô paterno teve câncer de estômago. 
Seus pais são expostos a agrotóxicos durante aplicação dos produtos na plantação 
e na colheita. A mãe de José não lembra o nome do produto mais comumente 
utilizado, mas acha que é tebuhelm® (tebuconazol) e barrage® (cipermetrina). A 
exposição é normalmente diária, por aproximadamente 1 hora. As roupas usadas 
durante as atividades laborais em uma empresa do agronegócio eram levadas para 
serem lavadas em casa, tendo afirmado há aproximadamente 4 anos eram lavadas 
no rio/açude próximo. Sua mãe afirma ter tido exposição a agrotóxicos antes e 
durante a gestação.

A aproximadamente 600m de sua residência há plantações que utilizam 
agrotóxicos, sem relato de que exista pulverização aérea próxima de sua residência. 
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A água utilizada para consumo tem procedência de carro-pipa e/ou açude. 
A mãe do José finaliza a entrevista afirmando que acredita que o câncer de 

seu filho tem relação com os agrotóxicos, só não entende o porquê seu irmão 
gêmeo também não o tem, relatando certo medo de que ele possa ser acometido a 
qualquer tempo pela doença.      

Caso 2:

 Lucas, 12 anos, Linfoma não-Hodgkin (LNH) desde 2015. Os pais de Lucas 
trabalham com agricultura familiar há mais de 10 anos. Apresenta história familiar 
de câncer: sua tia paterna teve câncer de mama, a tia materna teve câncer no colo 
do útero e seu avô paterno câncer de próstata.

Seus pais apresentaram exposição a agrotóxicos [barrage® (cipermetrina) 
e colosso®(cipermetrina e clorpirifós)] durante aplicação dos produtos na 
plantação, colheita, muda e embalagem. A exposição é normalmente quinzenal, por 
aproximadamente 1 hora. Sua mãe teve exposição a agrotóxicos antes e durante a 
gravidez.

Há utilização de agrotóxicos próximos à residência da família (aproximadamente 
500 metros). A água utilizada para consumo é proveniente de carro-pipa e poço 
profundo. As frutas e verduras para consumo da família são compradas na feira e 
os legumes são de plantação própria, na qual há utilização de agrotóxicos. Estes 
são armazenados em casa, dentro de um armário. Relata utilização de venenos 
domésticos na apresentação líquida (barrage®), apenas quando encontram algum 
inseto.

Caso 3

Francisca, 17 anos, Linfoma Hodgkin (LH) desde 2013. O pai de Francisca 
trabalha com agricultura familiar há 2 anos e como motorista há mais de 10 anos. Sua 
mãe trabalha com agricultura familiar há mais de 10 anos. Não apresenta história 
familiar de câncer. Seus pais apresentaram exposição a agrotóxicos [barrage® 
(cipermetrina)] durante aplicação dos produtos na plantação e colheita. A exposição 
é normalmente uma vez por semana, por menos de 1 hora.

Francisca tem cardiopatia congênita e Lupus Eritematoso Sistêmico 
(LES) diagnosticado no mesmo período do câncer. Não tem o hábito de comer 
alimentos industrializados. Raramente consome açucares, leite e seus derivados; 
frequentemente consome carnes, frituras e gorduras; diariamente come frutas.

A água utilizada para consumo é mineral, mas há cinco anos vinha de um 
açude. As frutas e legumes para consumo da família são comprados na feira e as 
verduras são de plantação própria, na qual há utilização de agrotóxicos, guardando 
os mesmos dentro de casa, em um armário. 
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A mãe de Francisca afirma que sua filha não colabora na plantação, não tendo 
contato direto com o agrotóxico utilizado. Não sabe ao certo qual poderia ser a 
possível causa do câncer de sua filha, mas pensa que pode existir relação com os 
agrotóxicos, pois ouviu muito falar sobre isso onde mora. 

Caso 4: 

Marta, 4 anos, Leucemia Linfoide Aguda (LLA) desde 2013. Os pais de Marta 
trabalham há mais de 10 anos com serviços gerais. Apresenta história familiar de 
câncer: seu avô materno teve câncer de pele não melanoma.

Na gestação, sua mãe teve exposição a agrotóxicos de uso doméstico durante 
a gravidez [barrage® (cipermetrina)]. Marta tem cardiopatia congênita. 

A água utilizada para consumo é proveniente de açude (não sabe informar o 
nome) e de cisterna de placa. As frutas, verduras e legumes para consumo da família 
são comprados na feira. Relata utilização de venenos domésticos na apresentação 
líquida (barrage®), apenas quando encontram algum inseto.

A mãe de Marta mostra-se bastante angustiada e se culpabiliza pelo diagnóstico 
de sua filha. Acredita que não tem relação com o agrotóxico.

Caso 5: 

Maria, 13 anos, Linfoma Hodgkin (LH) desde 2011. A mãe de Maria trabalha 
como costureira há 10 anos, não tendo informações sobre seu pai. Apresenta história 
familiar de câncer: sua avó materna teve câncer de mama. Sua mãe descobriu 
antes da gravidez que tinha Papiloma Vírus Humano (HPV) do tipo que manifesta 
verrugas. Não teve exposição a nenhum agente químico (ex. agrotóxicos, amianto/
asbesto, benzeno) ou radiação ionizante antes ou durante a gravidez. 

A mãe de Maria afirma que não sabe ao certo qual poderia ser a possível 
causa do câncer de sua filha.

Caso 6: 

Pedro, 19 anos, Linfoma Hodgkin (LH) desde 2014. O pai de Pedro trabalha 
como motorista e sua mãe como assistente social há 2 anos e, anteriormente como 
dona de casa. Seus pais nunca fumaram. Apresenta história familiar de câncer: sua 
tia materna teve câncer de mama e seu tio paterno câncer de estômago. A mãe de 
Pedro acredita que o câncer de seu filho não tem relação com os agrotóxicos.

A água utilizada para consumo é proveniente do SAAE. As frutas, verduras 
e legumes para consumo da família são comprados na feira. Relata utilização de 
venenos domésticos na apresentação de spray, apenas quando encontram algum 
inseto.
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DISCUSSÃO 

José (caso 1) e Lucas (caso 2) apresentam como semelhanças em suas 
histórias o relato de exposição dos mesmos a agrotóxicos e exposição ocupacional 
dos genitores. Outro fato, é o das mães terem sido expostas diretamente a 
agrotóxicos durante a gestação, o que pode aumentar o risco para câncer (ZAHM; 
WARD, 1998).  

O LNH está diretamente associado a exposições a agrotóxicos (HOHENADEL 

et al, 2011). A exposição relatada ao tebuconazol (caso 1), um fungicida que 
apresenta classificação toxicológica como extremamente tóxico e classificação do 
potencial de periculosidade ambiental. Um estudo realizado anteriormente buscou 
estudar o potencial carcinogênico de agrotóxicos utilizados em áreas de fruticultura 
e suas implicações para a vigilância da saúde, evidenciando que o tebuconazol 
também apresenta potencial carcinogênico (BEDOR, 2008).

O Barrage® (casos 1 e 2), produto que apresenta como ingrediente ativo a 
cipermetrina, pertencente ao grupo químico dos piretróides (classe II – altamente 
tóxico) apresenta capacidade de induzir tumores em camundongos, ocasionando 
alterações cromossômicas, trocas de cromátides irmãs e mutações letais dominantes 
(KOCAMAN; TOPAKTAS, 2009; SHUKLA; YADAV; ARORA, 2002).

No caso 2, a exposição é a Colosso®, o qual apresenta como princípios ativos 
a cipermetrina (piretroide) e o clorpirifós (organofosforado). Os organofosforados 
são substâncias que são absorvidas pela pele, por ingestão ou por inalação e têm 
sua ação aguda associada à inibição especialmente da acetilcolinesterase (BRASIL, 
1997). A exposição crônica a este produto está relacionada, entre outros, ao câncer, 
efeitos teratogênicos, neuropatias periféricas e toxicidade reprodutiva (CALDAS; 
SOUZA, 2000).  

Outra forma de provável exposição a agrotóxicos está no fato de próximo às 
residências das famílias, também haver o uso desses produtos, o que aumentaria o 
risco de contaminação das águas subterrâneas, de rios, açudes, contaminação do 
solo, do ar, especialmente quando há realização de pulverização aérea (RIGOTTO, 
2011; RIGOTTO; PESSOA, 2009). O estudo realizado no Aquífero Jandaíra 
evidenciou que 100% das amostras de água que foram extraídas dos poços 
profundos estavam contaminadas, com 3 a 10 ingredientes ativos de agrotóxicos 
em cada amostra (MARINHO, 2010).

Os pais de José (caso 1) fumam, tendo sua mãe fumado inclusive durante 
a gravidez, o que pode representar um risco para o LNH. Um estudo realizado 
anteriormente concluiu que o tabagismo materno durante a gravidez aumenta as 
chances de a criança desenvolver LNH na infância, mas não LH, entre crianças 
nascidas de mães que fumaram durante a gravidez (ANTONOPOULOS et al, 2011).
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Alimentação rica em gordura, pobre em frutas, legumes e verduras aumenta 
o risco para cânceres de mama, cólon, próstata e esôfago, não tendo associação 
estabelecida com o LNH. São raros os casos de cânceres que se desenvolvem 
exclusivamente por conta de fatores hereditários, familiares ou étnicos, apesar 
de se considerar o fator genético como importante na carcinogênese. Câncer de 
mama, estômago, intestino e linfoma de Hodgkin parecem ter uma forte influência 
hereditária, não sendo o mesmo evidenciado para o LNH( BRASIL, 2011).  

Contextualizando os casos de Francisca e Marta

Francisca (caso 3) e Marta (caso 4) apresentam, como semelhança em suas 
histórias, ambas terem cardiopatia congênita e os genitores expostos a agrotóxicos. 
No estudo realizado na região do Vale do São Francisco que buscou avaliar a 
associação da exposição aos agrotóxicos com a ocorrência desses agravos, 
percebeu-se que existe uma tendência na associação entre a exposição dos pais 
no período periconcepcional e nascimentos com malformações (SILVA et al, 2011). 

No estudo realizado na comunidade de Tomé (Chapada do Apodi/CE) foi 
evidenciado que há um aumento no número de casos de má-formação congênita, 
além de identificar que em todos os casos estudados havia exposição ocupacional 
do pai e/ou da mãe e exposição ambiental do núcleo familiar a agrotóxicos (AGUIAR, 
2017).

É considerado relevante a alta participação das mulheres no trabalho agrícola, 
seja diretamente no agronegócio, acompanhando os maridos ou limpando os 
materiais utilizados por eles na lavoura, sem que exista, muitas vezes, a noção de 
que estão sendo expostas a agrotóxicos. Contribuindo para o aumento de más-
formações congênitas, pois as mulheres não se afastam do trabalho agrícola no 
período da gestação, corroborando com o observado nos relatos dos casos 3 e 4. 

Francisca foi diagnosticada com Lupus Eritematoso Sistêmico (LES) (junto 
com o câncer). Sabe-se que as doenças autoimunes podem surgir antes, após 
ou simultâneo ao linfoma (VÁRÓCZY et al, 2012). As citopenias autoimunes 
(trombocitopenia e anemia hemolítica) e as doenças reumatológicas, tais como o 
LES e a artrite reumatoide, são mais frequentemente associadas ao LH (JARRASSÉ  
et al, 2011).

Outro fator de risco que merece ser abordado é a contaminação de alimentos 
por agrotóxicos, como observado no caso 3, por exemplo, em que as verduras 
consumidas são oriundas da própria plantação da família, na qual há utilização de 
agrotóxicos. De acordo com o relatório de atividades do PARA, 63% dos alimentos 
consumidos pelos brasileiros está contaminado pelos agrotóxicos (ISMAEL et al, 
2015; ANVISA, 2013). Essas informações alertam para um quadro preocupante e 
silencioso na rotina diária da população brasileira: a insegurança alimentar. 
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De acordo com o Dossiê da Abrasco, mesmo que os ingredientes ativos 
encontrados em amostras de alimentos possam ser classificados como 
medianamente ou pouco tóxicos (baseado em seus efeitos agudos), não se pode 
deixar de lembrar dos efeitos crônicos, que podem acontecer meses, anos ou até 
décadas de exposição diária a baixas doses de diferentes ingredientes ativos, 
como cânceres, más-formações congênitas, distúrbios neurológicos, endócrinos e 
mentais (CARNEIRO et al, 2015). 

Contextualizando os casos de Maria e Pedro

Em contrapartida, Maria (caso 5) e Pedro (caso 6) têm como semelhança em 
suas histórias o fato de não apresentarem relatos de exposição direta a agrotóxicos 
de uso agrícola. Apresentam como diagnóstico Linfoma de Hodgkin (LH) que 
corresponde a aproximadamente 5% dos tumores malignos diagnosticados em 
crianças até 15 anos de idade e 15% dos tumores entre 15 e 19 anos (OLIVEIRA; 
CAMPOS, 2015).

Apresenta como um dos fatores de risco mais bem estabelecidos à presença 
do vírus Epstein Barr (EBV) e a história familiar, o que não é identificado nos relatos 
dos casos. O LH é uma doença também associada à imunossupressão, seja pela 
utilização de drogas ou infecção pelo HIV (BRASIL, 2016; JERÓNIMO et al, 2015). 

Maria e Pedro apresentam história de exposição a agrotóxicos pela utilização 
de pesticidas domésticos. Apesar dos casos estudados não apresentarem exposição 
direta a agrotóxicos, exceto os de uso doméstico, não se pode descartar contaminação 
ambiental, pois, deve-se levar em conta a contiguidade entre as comunidades e 
as áreas de produção, que contaminam de forma direta os domicílios de áreas 
limítrofes; além da prática de pulverização aérea e da contaminação da água de 
consumo humano, seja pela pulverização ou descarte inadequado de embalagens 
de agrotóxicos (DIÓGENES, 2017). 

A mãe de Maria informou que descobriu antes da gravidez que tinha Papiloma 
Vírus Humano (HPV), do tipo que manifesta verruga. De acordo com o INCA 
existem mais de 150 tipos diferentes de HPV, entretanto, apenas cerca de 40 tipos 
podem infectar o trato ano-genital (BRASIL, 2019). A existência de infecção pelo 
vírus durante a gravidez não implica em má formação do feto. Portanto, no caso de 
Maria, não existiria uma associação entre o HPV de sua mãe e seu linfoma.     

Um dado que merecia ser investigado é sobre a procedência da água utilizada 
no Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) e a existência de possíveis 
contaminantes na água, como princípios ativos de agrotóxicos. Um estudo realizado 
com 24 amostras de água nas caixas d’água do SAAE e em poços profundos 
constatou a presença de agrotóxicos em todas as amostras, tendo sido evidenciado 
de três a dez ingredientes ativos diferentes em cada amostra, o que caracteriza 
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múltiplas exposições (RIGOTTO; PESSOA, 2009).
 Importante ressaltar que são inúmeras as dificuldades para identificação 

dos ingredientes ativos aos quais as pessoas realmente foram expostas, seja pelo 
viés de memória, com a dificuldade de recordar o nome de todos os IA utilizados, 
como pela falta de informação sobre os IA de exposição ocupacional, ambiental e 
dos encontrados em alimentos. Portanto, apesar de não haver relato de exposição 
direta a agrotóxicos, não podemos excluir que tenha ocorrido exposição. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se destacar que o fator de risco mais evidente para a carcinogênese foi à 
exposição a agrotóxicos, seja ela ocupacional de seus genitores, exposição direta das 
crianças e dos adolescentes, materna durante a gestação, provável contaminação 
ambiental (solo, água) e/ou utilização de agrotóxicos de uso doméstico. 

Os participantes da pesquisa têm procedência na microrregião do Baixo 
Jaguaribe, uma área com intenso processo de expansão agrícola. Os territórios de 
vida no campo vêm sofrendo com esse modelo de desenvolvimento agrícola que se 
expressa no perfil de saúde-adoecimento da população do campo. 

Para além das discussões acadêmicas sobre outros fatores de risco envolvidos 
na carcinogênese, existem evidências científicas para indicar a necessidade de 
modificação do modelo de desenvolvimento agrícola químico-dependente, que 
incide negativamente sobre o perfil de saúde-doença dos grupos sociais afetados., 
excluindo-os do direito à saúde.
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